No silêncio do santuário

A PROVIDÊNCIA DE DEUS

(Cf Salmo 127)

Ó Pai Santo, tu nos criaste e cuidas de nós.

Adoptaste-nos como filhos e sempre nos amas,

mas não nos substituis no que nos compete.

Para que confiássemos na tua providência,

o teu Filho Jesus deixou-nos esta exortação:

“Não vos inquieteis quanto à vossa vida,

com o que haveis de comer ou beber,

nem quanto ao vosso corpo,

com o que haveis de vestir”;

convidou-nos a observar como tratais

das aves do céu e dos lírios do campo,

para termos fé em ti  e no teu amor,

pois tu nos dás o que nos faz falta (cf Mt 6,25-34).

O ditado popular ajuda-nos a compreender

que “mais vale quem Deus ajuda 

do que quem muito madruga”.

É verdade o que medita o salmista:

Se tu, Senhor, não edificares a casa,

em vão trabalham os construtores.

Se tu não guardares a cidade,

em vão vigia quem cuida da segurança.

Engana-se quem vive para enriquecer,

esquecendo-se de viver própria vida,

de cuidar do amor à própria família

e de cultivar a comunhão contigo.

O matrimónio e os filhos são uma bênção

que tu concedes aos que em ti confiam.

Tu nos tornas teus colaboradores,

dás-nos inteligência para cuidar do mundo

e força para nele trabalhar com diligência,

para que todos tenhamos meios de vida.

Dá-nos, Pai santo, o pão de cada dia

e a graça de colaborar e partilhar com os irmãos.

É feliz quem alia o esforço no trabalho

à confiança na tua providência;

quem reparte com bondade os seus bens,

pratica a justiça e vive na verdade.

Feliz de quem vive pelo teu Espírito!
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